Anexo 8C

Quadro 8C.I. Grelha de Análise de Conteúdo das entrevistas aplicadas a Informadores- chave


	Entrevistado
	Dimensão 1

	
	P.1

Como analisa a importância dos estudos de caracterização dos percursos de inserção profissional dos diplomados?

É importante/necessário fazer uma adequação entre o perfil de oferta formativa garantido pelo ensino superior e o mercado de trabalho?

Esse ajustamento deve ser directo de forma a que determine quais os cursos que devem ser mantidos e os cursos que devem ser fechados?

... e a liberdade de escolha que o candidato deve ter?


	P.2

Como avalia, em termos gerais, a articulação entre o perfil da oferta formativa garantido pelas Universidades/Institutos Politécnicos e as características do potencial mercado de emprego?

E, em particular, no caso do Instituto Politécnico de Beja..?

	1. Director do Centro de Emprego de Beja
	Considero que este tipo de estudos são muito importantes no sentido de evitar a contradição de ofertas de trabalho para qualificados aos quais não podemos dar resposta, ou seja, não podemos satisfazer, não conseguimos colocá-los nas suas áreas de formação.

Exige-se uma escola aplicada; que seja capaz de ser o verdadeiro motor da economia do país ou da região - que o efeito seja visível e não só apenas sustentado teoricamente – como se diz na Teoria do Capital Humano. É preciso que se passe a verificar nas nossas universidades e politécnicos aquilo que li há dias num artigo de jornal, ou seja, o nascimento de mais riqueza, isto é, os estudantes devem ser capazes depois de terminar o curso de criar nova riqueza. É o que se passa em Harvard por exemplo.

Tal como se exige à escola também devemos exigir ao mercado de trabalho e aos empregadores mais oportunidades e maior valorização. Ainda temos mentalidades algo desactualizadas em que não se valoriza adequadamente a importância de termos nos quadros pessoas qualificadas. Prefere-se pagar menos. E como também há muita oferta há muito oportunismo.

Depois aqui na região deveríamos ter uma política mais concertada. Todos envolvidos em beneficio do desenvolvimento da região. Cada um cumprindo o seu papel e as escolas, claro, cumprindo o seu que é formar para o que a região precisa. Vivemos, por vezes, muito de costas voltadas, talvez não de costas mas pelo menos não dialogamos muito e muito menos não pensamos muito em conjunto. Também a divisão de pelouros ou de ministérios não ajuda muito.
	A articulação entre o perfil da oferta formativa garantida pelas Universidades /Institutos Politécnicos e o mercado de trabalho está desasjustada. Desasjustada no que concerne a alguns domínios formativos. A abertura de cursos deve ser residual. Urge tornar mais aplicado o conhecimento que se faz nas escolas ao serviço da produtividade e do crescimento económico.

Ao nível do dialogo com o mercado de trabalho as UNIVA têm aqui um papel importante porque procuram tais como os centros de emprego facilitar a procura de emprego, ajudar os alunos mas têm a vantagem de ser uma estrutura mais próxima e por isso mais conhecedora das características e especificidades de cada realidade.

	2. Directora Interina do Centro de Formação Profissional de Beja
	Estes estudos são fundamentais, para evitar os excessos de diplomados em apenas algumas áreas.

Sim, é necessário existir adequação entre o perfil dos diplomados que as instituições de ensino superior estão a formar e as necessidades da região. O ajustamento deve existir, consoante a opinião das instituições de ensino superior. De facto, actualmente, estamos a dar formação para pessoas que se encontram desempregados, nomeadamente, nas áreas do ensino (professores), psicólogos, pessoas das áreas agrícolas, direito.

É necessário definir metas: vamos por exemplo no ensino profissional especializar-mo-nos nisto, o objectivo é x % de alunos certificados nesta área porque estamos a apostar nesta e naquela região na localização de x empresas no mesmo sector – mas a verdade é que não sabemos para onde queremos ir.


	Tem que haver articulação, as pessoas têm que ir de encontro às grandes necessidades. E falado, concretamente, do centro de formação profissional, penso que a área onde mais se sente necessidade é a dos mecânicos, talvez se devesse criar um bacharelato e/ou licenciatura que formasse técnicos especializados nestas áreas e, também, na área de gestão

Depois uma das principais críticas que faço é a falta de comunicação com o mercado de trabalho , parece que a Escola constitui um tubo de ensaio em que se fazem experiências, rezando-se depois para que resultem. Há falta de um maior envolvimento e empenhamento por parte do sector produtivo.

	3. Presidente do Conselho Executivo da Escola Secundária D. Manuel I
	Estes estudos são de extrema importância, principalmente quando as coisas não estão a correr bem é necessário perceber-se porquê e é através de estudos como este que se conseguem tirar algumas conclusões.

É fundamental fazer-se a adequação entre o perfil da oferta formativa com o ensino superior, especialmente no que concerne ao mercado de trabalho e, também, em relação aos cursos que vale a pena manter ou não. Pois há cursos que são comuns a várias instituições de ensino superior que funcionam muito perto umas das outras, o que talvez cria um excesso de candidatos a esse curso e que deixam outros, talvez, mais importantes para a realidade onde nós nos inserimos sem ninguém.

Quanto à liberdade de escolha do candidato, talvez não se consiga dar resposta a todas as vontades, temos que limitar esse tipo de escolhas em função dos objectivos de cada região
	Por vezes questionamo-nos se essa oferta é adequada à região em que nos inserimos. Por vezes temos consciência que determinada oferta não é a mais adequada, mas por outro lado questionamo-nos acerca de qual será a melhor e será que há recursos físicos e humanos para a proporcionar. Vivemos numa região muito pobre, não há indústrias, não há desenvolvimento propriamente dito, portanto não sei que tipo de cursos poderão estar adequados à nossa região. Deveria existir um processo paralelo, incentivar o desenvolvimento e ao mesmo tempo criarmos oferta adequada a ele.

	4 Presidente do Conselho Executivo da Escola Secundária Diogo de Gouveia
	Este tipo de estudos é fundamental, pois assim consegue-se apurar quais as necessidades e dar resposta efectiva a essas necessidades.

Tal como, a adequação entre o perfil da oferta formativa e o mercado de trabalho, pois evitará que as instituições do ensino superior estejam a formar pessoas em determinados cursos, para os quais depois não há empregabilidade na região e isso seria formar pessoas para o desemprego. Também é uma forma, se envolver os empregadores, de consciencializar e dar a conhecer o que as escolas fazem e os seus resultados. Muitas vezes e nesta região nota-se, não se valoriza adequadamente o trabalho e o esforço das escolas.

Os candidatos deverão ter liberdade de escolha dentro de uma oferta que se adeqúe às necessidades da região. No entanto, se os alunos não se identificarem com os cursos oferecidos, procurarão outros, mas, também, terão que procurar emprego noutra região. Esta liberdade de escolha estará limitada à oferta, mas uma oferta que tenha uma base sólida, alguma sustentabilidade em termos de empregabilidade na região.
	A articulação é fundamental, inclusivamente, as escolas devem estabelecer protocolos com as empresas para que os próprios alunos possam estagiar lá, deve haver uma estreita relação para que os cursos não sejam demasiado teóricos e ser mais prático, dando o 1º contacto com o que os alunos se vão deparar no seu dia-a-dia. É fundamental haver essa relação entre as instituições de ensino superior e as empresas.

	5. Directora da Escola Profissional Bento de Jesus Caraça de Beja
	Este tipo de estudos são fundamentais, para conseguirmos ter uma noção do impacto do trabalho que as instituições de ensino desenvolvem. È fundamental que se faça uma avaliação para ir adequando e estruturando de modo que a formação vá de encontro às necessidades, sob pena de se não for feita essa reflexão, às tantas existir algum desajuste que faz com que o que se pretende (formar pessoa com determinado perfil) não seja atingido.

É fundamental a adequação entre o perfil da oferta formativa e o mercado de trabalho, porque o que nós verificamos é que dado o avanço e mudanças quotidianas, a formação que hoje é a necessária, amanhã pode já não ser. Porque existe uma mudança em termos de mercado, em termos de sociedade que vão aparecendo novas necessidades e em que outras vão deixando de existir.

O ajustamento deve estar directamente ligado à liberdade de escolha do candidato. No entanto, devemos ter uma noção em termos de futuro, deveremos ter algum feedback e alguma noção de como as coisas evoluem, pois não podemos estar a reestruturar a oferta sistematicamente.
	Deverão ser os empregadores ou as pessoas que receberam estagiários do IPB a avaliar, de uma forma mais concreta, até que ponto é que eles trazem competências que lhes permitam desempenhar as funções que o empresário / instituição á partida espera. Tem que haver uma articulação muito grande entre a escola e o mundo do trabalho, no sentido de se ir aferindo essas necessidades.


	Entrevistado
	Dimensão 2

	
	P.3

Como avalia, em termos gerais, o perfil de empregabilidade dos diplomados do ensino superior, em geral, e do IPB, em particular (em matéria de domínio de conhecimentos, competências, capacidades e qualidades pessoais)?


	P.4

Na sua perspectiva, quais são os principais desafios que actualmente os diplomados enfrentam nos seus percursos de inserção profissional? 

E especificamente aqui na região...?
	P.5

Tem sentido a hipótese de que há diferenças nos percursos de inserção profissional entre diplomados da mesma área do ensino universitário e do politécnico? 

Será que a tese, defendida por alguns, de diferença de “prestígio social” entre os dois tipos de subsistema tem influência no perfil de empregabilidade?


	P.6

Do seu ponto de vista ainda vale a pena ser licenciado em Portugal?

Ou deveria incentivar-se a valorização profissional via ensino profissional só optando alguns pelo ensino superior... não estamos a produzir licenciados em excesso para as capacidades/necessidades/perfil do nosso mercado de emprego/trabalho?

	1. Director do Centro de Emprego de Beja
	O paradigma da empregabilidade do licenciado está em mudança; continua a ser, para a maioria, uma aposta válida e  necessária para o País e para a região, que necessita de quadros qualificados.

Ainda há alguma inadaptação ou resistência do sector empresarial à criação de condições de inserção profissional qualificantes para os nossos diplomados e, em muitos casos, para o mesmo posto decidem em função do custo. Daí que a empregabilidade dependa de vários factores mas também e muito dos próprios indivíduos e muitas vezes dos próprios pais que criam expectativas exageradas. A imagem dos doutores e engenheiros pegou muito nos últimos anos em contraste com os percursos de pouca escolarização dos progenitores. Depois esperam-se bons ordenados, empregos estáveis. Já foi assim, agora não. Nada é para toda a vida e principalmente exige-se que o candidato a emprego revele disponibilidade para estar sempre a aprender, mostre disponibilidade, flexibilidade, humildade e muito importante seja pró-activo, procure e continue a procurar. Não se desmotive nesse processo. Tem que ser ambicioso, perseverante e, claro, empreendedor, Faltam-nos empreendedores e o nosso ensino não os fomenta.
	Isto exige preserverança, capacidade de se manter motivado para as dificuldades inerentes à procura de emprego e, sobretudo, 

humildade, flexibilidade, capacidade de adaptação à mudança, desafios para os quais muitos não vêm preparados. Temos tido situações de desespero. Felizmente a oportunidade dos estágios profissionais está a ser muito agarrada e tem tido muita aceitação na região. O processo é na maioria das vezes desbloqueado pelo próprio candidato que já sabe que existe essa opção e então procura-nos, fica a saber como se processa e ele próprio procura a entidade. Neste domínio eles revelam pró-actividade. Mas outros há que, após o fim do estágio, são pouco colaborativos restringem muito as opções em matéria do que querem fazer e onde. Os técnicos de orientação profissional trabalham muito a flexibilidade, a reconversão profissional que este governo tem estimulado. E também o empreendedorismo, o tentar aproveitar os apoios que existem. Alguns agarram, poucos, mas são pouco criativos fixam-se muito pelo que já existe.
	O ensino será igualmente de qualidade. O tipo de cursos é que difere. Ou talvez não, na actualidade é mais assim. Depois tudo também depende da existência de serviços de apoio à inserção profissional, das relações existentes com o mercado de emprego, se ao longo do curso são feitos muitos ou poucos estágios. O ensino superior oferecerá melhores condições de empregabilidade aos seus diplomados se for ao encontro das necessidades da região
	Continua a valer a pena ser licenciado?

Sem dúvida que vale a pena ser licenciado em Portugal. O tempo médio de licenciados no ficheiro activo de emprego ronda os 3 meses mas um indivíduo que tenha o 4º ano é de 9 meses, aproximadamente. Também sou daqueles que acham que não excesso de licenciados. Portugal é o país com menos número de licenciados na Europa. O problema consiste no desasjustamento entre a oferta formativa e as necessidades do mercado de trabalho.

Talvez se deva procurar atingir o nível conseguido ao nível da formação profissional em que se conseguiu um maior nível de satisfação mútuo por parte de quem emprega e de quem se emprega, ao nível dos que concluíram um curso profissional. Muitas vezes quem contrata prefere para o mesmo posto um candidato com um curso profissional do que um licenciado. Estou a lembrar-me, por exemplo, do que se passa aqui em Beja ao nível da animação sociocultural e até com gestão, em que por existirem cursos profissionais na mesma área os empregadores optam, na maioria dos casos, por estes últimos, até porque do ponto de vista salarial os custos são menores.

	2. Directora Interina do Centro de Formação Profissional de Beja
	Bem, a empregabilidade já foi melhor. Estamos em crise e a oferta de emprego ressente-se. Depois como não estimulamos a criação do próprio emprego, o modelo do trabalhador por conta de outrem está a esgotar-se. Depois também temos finalistas menos pró-activos. Eu sito isso de ano para ano. Parece que saem impreparados para a procura de emprego e depois também se desmotivam facilmente. Por vezes querem a todo o custo encontrar emprego na área mesmo depois de muito tempo à espera. Também arriscam pouco. Os que vivem cá e estudam por cá têm sempre muitas dúvidas em experimentar algo fora. 

Depois também que incentivar a formação ao longo da vida, cada vez mais, é fundamental. É  necessário

para ter mais oportunidades, face às dificuldades actuais, é necessário investir em formação contínua, nomeadamente, na área das tecnologias de informação.
	Talvez excesso de candidatos e colegas na mesma área de formação. Claramente aqui na região há determinadas áreas muito saturadas. 

Penso que estamos a produzir licenciados em excesso, mas isso tem a ver com a nossa sociedade (valorização da licenciatura), é uma questão de mentalidade, de cultura, de conservadorismo. Porque é que nós país queremos que os nossos filhos sejam licenciados?
	A qualidade tem que ser reconhecida. Não é só fazer por fazer. Aqui na região temos a Universidade de Évora e o Politécnico. Talvez em Beja se conheça mais o que é feito pelo Politécnico mas tudo dependerá do que o candidato consiga efectivamente demonstrar, o que é capaz de fazer quando e se tiver uma oportunidade. O mercado selecciona as competências e as capacidades. Uns podem ser beneficiados ao início mas quem fica é quem der mais garantias na relação custo/ proveito - produtividade
	Continua a valer a pena ser licenciado?

Sim, mas há que escolher bem e ter a noção dos desafios que estão pela frente. O jovem tem que ter a consciência que o curso é só uma etapa no processo de especialização profissional; uma base que ele e as suas capacidades têm que ir adaptando de acordo com os desafios
Há que trabalhar no sentido de evitar a contradição de ofertas de trabalho para qualificados aos quais não podemos dar resposta, ou seja, não podemos satisfazer, não conseguimos colocá-los nas suas áreas de formação. Por exemplo, professores, no centro de emprego existem muito inscritos, mas não há procura. Muitos até nos procuram para dar formação aqui no Centro e até para frequentar Cursos, claro que não lhes estão dirigidos. Por   outro   lado,   temos   muita   procura   de  técnicos  de  farmácia  ou farmacêuticos mas não há oferta, ou seja, aqui as situações invertem-se.

	3. Presidente do Conselho Executivo da Escola Secundária D. Manuel I
	Temos que mudar mentalidades. Alguém dizia que em Portugal tudo muda menos as mentalidades. E a verdade é que se associou à obtenção de um curso superior um status que dá a ideia que é o fim da linha, mas não é; ter um curso não basta, tem que se demonstrar o que se sabe; o curso só certifica a aquisição de conhecimentos não habilita a capacidade de aplicação, essa tem que ser demonstrada. Ainda mais agora em que a concorrência é cada vez maior.
	As mentalidades. Dos próprios candidatos que têm que libertar da ideia que se chegaram ao fim do caminho. Pelo contrário, o fim de um curso é um início de uma longa caminhada e difícil. Depois dos nossos governantes que têm que apostar mais nos jovens quadros qualificados de forma a incentivar a sua integração profissional e também dos empregadores que por vezes só escolhem pela razão monetária ou não valorizam, nem dão o espaço suficiente para que o jovem quadro possa mostrar o que vale.
	Não. Talvez em prestígio, mas se demonstrarem qualidades a diferença esbate-se. 
	Penso que sim, não a qualquer custo e acho que os jovens, hoje em dia, devem pensar muito bem a selecção do seu curso, estamos a passar uma situação difícil no país em termos de desemprego e, realmente, as pessoas devem pensar muito bem, pois investir por investir, sinceramente… devem investir num projecto de futuro em que à partir as coisas estejam orientadas, com certeza. Também é importante que não haja essa ponte tão distante entre o que fazemos no secundário e depois no superior. Nós sentimos isto mas os alunos também. Esquece-se quase por completo o que é feito e era bom coordenar porque no secundário preparamos os alunos para o que vem a seguir e se houvesse coordenação de áreas de especialização por região, acho que tudo resultaria melhor.



	4 Presidente do Conselho Executivo da Escola Secundária Diogo de Gouveia
	São poucos os que chegam ao secundário e muito menos os que vão para o superior. Temos que combater isto. Há que incentivar o investimento em educação. Dar exemplos positivos aos estudantes para que continuem motivados. Só tem sucesso quem tem disponibilidade para mudar continuamente, sofrer um pouco mas atingir a meta.

Um último vector que influencia a empregabilidade pela relação privilegiada ou não que a universidade ou politécnico tem com a região. O exemplo de Aveiro é de excelência.
	A crise económica. O excesso de oferta de diplomados em determinadas áreas. A pouca plasticidade de algumas áreas de formação. A própria mentalidades dos nossos diplomados que por vezes se recusam a fazer determinados tipos de trabalhados menos qualificados. E claro a própria fragilidade do nosso tecido económico que não consegue integrar todos aqueles que saem das universidades todos os anos.
	Não, ambos passam por percursos de formação com muito mérito. É claro que com perfis um pouco distintos. Talvez alguns façam essa distinção de prestígio mas depois no mercado de trabalho é tudo igual.
	Continua a valer a pena ser licenciado?

Estamos num período de encruzilhada. Temos que mudar algo na formação. Mais adaptada às necessidades do mercado e criadora de novas necessidades. Temos que valorizar mais o papel e a mais valia de ter um recurso humano qualificado. E, por último, temos que mudar algo na forma de estar dos diplomados e de quem conclui um curso. Deve procurar soluções no mercado de trabalho, mas também deve criá-las, se possível. o facto de ser fundamental a adequação entre o (nosso) perfil de oferta formativa com o do ensino superior especialmente no que concerne ao mercado de trabalho e, também, em relação aos cursos que vale a pena manter ou não. Pois há cursos que são comuns a várias instituições de ensino superior que funcionam muito perto umas das outras, o que talvez cria um excesso de candidatos a esse curso e que deixam outros, talvez mais importantes para a realidade onde nós nos inserimos sem ninguém.

Devido à dificuldade com que muitos alunos se deparam para concluir o ensino secundário recorrente, muitos deles deveriam optar pela via profissional.  O que acontece é que, no nosso país, na nossa sociedade, todos temos que ser licenciados e os pais não aceitam com bom olhos o facto do filho enveredar pela via profissional. Actualmente, verifica-se um insucesso escolar muito grande e que talvez pudesse ser resolvido encaminhando esses alunos para a via profissional, provavelmente eles iriam sentir-se mais felizes, mesmo não sendo chamados de dr.s, mas o facto é que são pessoas válidas, que teriam emprego garantido e possivelmente até ganhariam mais do que se fossem licenciados.

	5. Directora da Escola Profissional Bento de Jesus Caraça de Beja
	Bem, eu não tenho contacto directo com os diplomados no IPB mas em termos gerais poderei dizer que para além das competências chave do saber- fazer e saber- saber, hoje tornam-se fundamentais as que estão associadas ao saber aprender, ao saber estar, ao saber trabalhar em equipa, o ser líder quando é necessário, o saber comunicar. Enfim a qualidade do plano de estudos e sobretudo a parte prática de exploração de algumas qualidades pessoais são aspectos importantes. Um último vector que influencia a empregabilidade é o tipo de formação que passa, por um lado, pela qualidade do plano de estudos e também pelo prestígio que a formação tem no mercado de trabalho. Ainda estamos numa sociedade muito elitista que se deixa influenciar em demasia pelo prestígio e imagem social.
	Bem, claramente a escassa oferta de emprego. A nossa região depende excessivamente dos serviços, do emprego do funcionalismo público e autárquico e do comércio. Fora isso pouco mais há. Há algum trabalho na área da formação, mas cada vez mais os professores têm problemas. Depois há determinadas áreas as informáticas, as engenharias que em principio terão que sair para encontrar emprego. Depois os que ficam também não optam pela criação do próprio emprego... nós somos pouco criativos e empreendedores. É certo que estamos numa região difícil mas o papel da formação é também o de inverter esse estado de situação...
	Bem, somos um povo elitista e que segue muito a imagem. Talvez os formados no ensino politécnico sejam alvo de alguma depreciação como os do ensino profissional... diz-se que é de segunda. Mas a verdade é que na parte prática nós somos melhores e conferimos habilitações ao nível do saber fazer melhores... o mesmo se passará em relação ao politécnico e universitário que têm perfis diferentes.
	Continua a valer a pena ser licenciado?

não sei se valerá a pena. Creio que sim ainda, mas as coisas estão a mudar. As estatísticas mostram que apesar de continuar a ser mais fácil para um diplomado encontrar emprego do que para um candidato com menos habilitações, a verdade é que o número de desempregados com curso tem vindo a aumentar muito nestes últimos anos. Qual é a razão? A minha opinião é a de que, por um lado, estamos a formar em áreas em que não é necessário e, por outro, os nossos empregadores, em época de crise, não estão a apostar em quadros qualificados, preferindo mão de obra mais barata.

Eu penso que é preocupação do IPB formar licenciados e bacharéis adequados ao mercado de trabalho, através dos estágios integrados nos cursos, no entanto há ainda a necessidade de concertar melhor as diferentes propostas formativas nos distintos níveis de ensino

	Entrevistado
	Dimensão 3

	
	P.7

Como avalia, em termos gerais, a qualidade da rede do ensino superior? 

Justifica-se a manutenção dos dois subsistemas: universitário e politécnico? 

Ou será justificável como defende o ex-ministro do ensino superior (Prof. Pedro Lynce de Faria) a fusão, união ou associação entre instituições de ensino superior... é essa articulação possível, desejável?


	P.8

Quais são as principais fraquezas/ameaças actuais do actual sistema de ensino superior? 

E quais as suas principais potencialidades/oportunidades?


	P.9

Do seu ponto de vista não há propostas concorrenciais entre o IPB e as outras instituições mais próximas.. nomeadamente, Universidade do Algarve, Universidade de Évora, Instituto Politécnico de Setúbal e instituições privadas...?


	P.10

A rede do ensino superior não deveria também ser pensada em articulação com a rede do ensino secundário e ensino profissional?

Se sim, porquê? 

Se não, porquê? 


	P.11

Do seu ponto de vista, quais são os principais desafios que num futuro próximo se vão colocar  ao IPB?



	1. Director do Centro de Emprego de Beja
	Há propostas concorrenciais mas não consigo vislumbrar uma menor valia que seja mais que o excesso de oferta. Deve haver concorrência desde que o mercado de trabalho assim o permita. O que não se verifica na maioria dos casos. Defendo a manutenção dos dois sub-sistemas de ensino superior, desde que os politécnicos continuem o seu percurso, tendo em conta a sua génese, a sua origem e a sua intenção de leccionar no sentido de formar pessoas para o mercado de trabalho, seguindo o lem do “saber fazer”.


	Pensar-se em formações desconsiderando o que é prioritário para o mercado de trabalho. Ao nível das potencialidades, que sejam envolvidas as unidades de ensino superior com o objectivo de criar empregabilidade. Por exemplo na área da saúde.
	Sim, como disse, concorrência há e a consequência negativa será o excesso de diplomados face ao que a região consegue absorver de momento.
	O ensino profissional não impede a opção pela continuidade de estudos pelo ensino superior e é assim que deve ser. Concordo com o ensino profissional, é a aposta do Norte da Europa há 40 anos e nós temos que tentar seguir o seu exemplo. É fundamental a dupla qualificação.
	Corresponder por antecipação ao que vão ser os grandes projectos previstos para a nossa região. Por exemplo o aeroporto de Beja, a refinaria de Sines, o Alqueva (vertente agricultura de regadio e vertente turismo), plataforma logística em Évora e em Sines. Em síntese, deveria haver a preocupação de criar cursos que dêem resposta a estes desafios.

	2. Directora Interina do Centro de Formação Profissional de Beja
	Falta de orientação estratégica para as áreas de formação em que se deve apostar em determinados períodos temporais com metas definidas. Deixaram o sistema a funcionar sozinho e quase todas as instituições fazem a mesma coisa. Não há áreas de especialização.
	Na necessidade de apostar mais nas especificidades locais. É fundamental que se aposte em  contratos de formação regionais entre distintas instituições. Um exemplo prático daquilo que considero uma fraqueza: actualmente, Portugal deixa sair alunos com média de 18 para Espanha para se licenciarem em medicina, mas depois, como não formamos médicos suficientes, vamos a Espanha recrutá-los para o nosso país. Outra questão é a entrada de alunos com médias muito baixas para determinados cursos, só porque todos temos que ser dr.s. Outra fraqueza é a inadaptação da oferta formativa aos interesses do mercado de trabalho.


	Há propostas concorrenciais. Por exemplo: Serviço Social, que foi um “mau negócio”, não para as instituições que leccionam este curso, mas, essencialmente, para os alunos.
	Sim, acho que devia existir esta articulação, pois é sempre uma continuidade. Penso que, actualmente, não há articulação no sistema de ensino.
	Em 1º lugar é conseguir gerir esta diminuição massiva da população escolar; depois, deve-se tentar manter o IPB com menos recursos; e, outro desafio, é tentar encontrar alternativas de outros serviços que possam ser criados em benefício da comunidade e, sobretudo, do tecido empresarial. Deveria apostar-se nas áreas do turismo e restauração e desta forma o politécnico poderia ser um agente muito activo no desenvolvimento da região.

 

	3. Presidente do Conselho Executivo da Escola Secundária D. Manuel I
	Os Institutos Politécnicos foram importantes, especialmente, nas regiões do interior, como pólos de desenvolvimento. No entanto ultimamente a diferença entre o que se faz na universidade e no politécnico esbateu-se e deu-se uma condensação de cursos iguais; falta um contacto directo com a realidade.
	O nosso ensino superior é um ensino valorizado, exigente, com excelentes universidades, excelentes professores, excelentes doutorados, reconhecidos a nível mundial, que capitalizam toda a sua experiência para os nossos jovens (cada vez há mais mestres, prof.s doutores). Também julgo que falta a aplicação prática, de forma definitiva, de todo o bom trabalho que se faz na universidade. Não passa cá para fora.
	Sim, existem propostas concorrenciais e o problema é mesmo esse, é não haver diversidade nas ofertas. Por exemplo, nós em relação às 2 escolas secundárias do distrito, falamos, conversamos e acima de tudo trabalhamos com o mesmo objectivo: proporcionar o máximo de saídas aos nossos jovens com a melhor qualidade e posso dizer que dos 5 cursos de prosseguimento de estudos que existem no ensino secundário e dos 10 tecnológicos, apenas 1 é comum às 2 escolas e deve-se ao facto de ser o mais procurado e, desta forma, proporcionamos aos jovens, todo o leque de escolhas possíveis que existe ao nível do ensino secundário. E penso que ao nível do ensino superior deveria passar-se a mesma coisa, para evitar esta concorrência.

A manutenção dos dois sub-sistemas justifica-se desde que esta concorrência desnecessária.


	Penso que é, absolutamente, fundamental que haja esta articulação, não faz sentido estarmos aqui a formar jovens e que, posteriormente, cheguem ao ensino superior e não lhes seja proveitoso o ensino secundário.
	Apostar na diversidade; apostar mais na formação prática; apostar na fixação de jovens na região.

	4 Presidente do Conselho Executivo da Escola Secundária Diogo de Gouveia
	Existe uma proliferação de cursos que não leva a nada, por outro lado, uma proliferação de escolas do ensino superior e o que se verifica é que há escolas que são pouco exigentes. Por exemplo, quando pergunto a uma universidade qual é a disciplina específica que se exige para dar acesso a determinado curso e me respondem que qualquer cadeira serve... alguma coisa está mal.

Deve haver uma diferença muito nítida entre os cursos mais virados para a profissionalização e os cursos mais teóricos. Na minha opinião o que é fundamental é distinguir 2 tipos de ensino: um mais profissional, mais prático, mais virado para a vida activa (politécnico) e outros mais teóricos, mais aprofundados, cursos mais desenvolvidos que o outro (universitário).


	Uma das principais fraquezas são as representações partilhadas por alguns alunos e também por alguns professores que um curso dá entrada garantida ao mundo do trabalho. Cada vez dá menos porque o mercado de trabalho está saturado de propostas quase iguais.


	Não conheço muito desta realidade, mas na minha opinião acho que não deverá existir propostas concorrenciais em zonas geográficas próximas, porque acaba por haver uma concorrência entre uns e outros e, posteriormente, acabam por não abrir determinados cursos pelo n.º insuficiente de alunos num lado e no outro.
	Sim, esta articulação tem que existir. A tendência, em termos de futuro, é que o ensino secundário vai valer por si só, sem ser uma via para alcançar o ensino superior. A articulação passará pela continuação do aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no ensino secundário e posteriormente no superior. O porquê dessa articulação? Porque tem que haver sempre uma articulação de matérias.
	Dar resposta às necessidades da região formando técnicos que consigam dar resposta a essas mesmas necessidades,

apostar mais na formação prática.

	5. Directora da Escola Profissional Bento de Jesus Caraça de Beja
	Os Politécnicos formam pessoas viradas para o mercado de trabalho e, todos os dias, sentimos a necessidades de técnicos qualificados, isto apesar da saturação do mundo do trabalho. As universidades formam outro tipo de diplomados que são, igualmente, importantes.  

Os 2 subsistemas quando criados possuíam objectivos diferentes. A questão que se coloca neste momento é se esses mesmos objectivos estão a ser seguidos e se se mantêm, ou pelo contrário, os 2 subsistemas estão a caminhar no mesmo sentido, para o mesmo objectivo. Mas penso que se justifica a existência dos 2 tipos de ensino.
	Algumas das fragilidades têm a ver com questões do mercado de trabalho, na generalidade, as pessoas ao frequentarem uma licenciatura têm a ideia de que têm entrada garantida no mundo do trabalho. No entanto, se os cursos não forem de encontro às necessidades do mercado, deixam de receber alunos. Também, há alunos que questionam a valorização de uma licenciatura perante a saturação do mundo laboral, pensando, por sua vez, que talvez frequentando um curso profissional ele lhe possa abrir mais portas.

Como referi, anteriormente, a frequência no ensino superior dá aos alunos mais ferramentas para se adaptarem às necessidades do mercado de trabalho, portanto esta é uma potencialidade.
	Não conheço a oferta formativa das diferentes instituições. Supondo que existe formação sobreposta, isso ai tem a ver com o n.º de alunos. Será que o n.º de alunos / candidatos justifica que exista um mesmo curso em mais do que uma instituição geograficamente tão próxima? Não sei! A solução deveria passar pela articulação entre as diferentes instituições de ensino superior.
	Sim penso que deve haver. Que me lembre nunca tivemos nenhuma reunião formal com o IPB para tentar esta articulação, mas o que o que acontece, na realidade, é que à excepção do curso de biblioteca e documentação que o IPB não possui, todos os cursos que temos aqui, o IPB de seguida abriu o bacharelato ou licenciatura dos mesmos, o que talvez signifique que o IPB tenha essa ideia de que existindo uma escola profissional a leccionar esses cursos, fizesse sentido dar continuidade aos mesmos. Portanto deve  haver essa articulação.
	Trabalhar mais em articulação com o secundário pois havendo um curso no ensino superior que dê seguimento ao curso que o aluno frequentou no secundário/profissional talvez seja um factor de motivação para que possa continuar os seus estudos.

Conseguir motivar a candidatura de alunos, não só da região, mas de outros locais. Reestruturar a sua oferta formativa, de modo a cativar os possíveis candidatos aqui da região e de outras regiões também e, talvez, trabalhar mais em articulação com o secundário, pois havendo um curso no ensino superior que dê seguimento ao curso que o aluno frequentou no secundário / profissional, talvez seja um factor de motivação para que possa continuar os seus estudos.


Fonte: Entrevistas realizadas, 2006.
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